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INTRODUÇÃO

Quebrando paradigmas

É possível acontecer em algum momento de nossa vida cotidiana, algo que venha nos chamar à atenção para que possamos corrigir alguns erros que cometemos muitas das vezes de modo inconscientes.

Podemos imaginar um profissional que trabalha há 30 anos fazendo um determinado serviço que ele aprendeu com o seu pai ou ainda com um profissional, durante o tempo que foi seu ajudante. Em algum momento chega um estagiário jovem, cursando o último ano de graduação, observa aquele profissional experiente trabalhando de forma rudimentar, com todo carinho e humildade, o jovem vai ao mais velho e lhe diz que o trabalho por ele executado vai chegar a um resultado satisfatório, porém ele o está de fazendo de modo errado, com maior custo de mão de obra, com mais gastos com matéria prima e em menor quantidade de produção. O estagiário então lhe apresenta o novo método de trabalho aprendido na faculdade que trará um resultado bastante melhor. 

Com efeito, o velho profissional será tentado a dizer: “Deixa disso rapaz, o vovô aqui não é bobo não e faz isso desde garotinho”. Mas se ele for humilde, aceitará o ensino do jovem, será bem sucedido; afinal, ele estará unindo o útil ao agradável, a experiência com a tecnologia. 

O velho profissional não sabia que estava trabalhando de modo errado, pois, a maneira que ele fazia, era rigorosamente igual ao modo que aprendeu e, com certeza, o seu patrão lhe pagava muito bem e por ser fiel ao mestre que lhe ensinou, ganhou fama entre os seus colegas e sociedade. O fato mais relevante desta história é que mesmo o serviço sendo feito da forma padrão, de ter sido passado por alguém de grande experiência, não significava que estava correto. 

Na cidade de Sardes, na antiga província de Lídia na Anatólia, hoje Turquia, havia uma Igreja, conforme consta em Ap. 3. 1-6, que viveu algo bem parecido com a história citada, era uma comunidade que tinha um líder fazendo aquilo que aprendeu, mas de forma errada. Apesar de sua obediência ao que aprendeu não lhe dava status de certa. Estava morta.

Que o SENHOR nos guarde, de vivermos essa triste situação. Seria uma decepção para nós, estarmos congregando em uma Igreja cheia de prestígio, com nome conhecido em todo o país, com título de dinâmica, bem afamada diante da sociedade, com toda a aparência de viva, mas, reprovada por Deus e por Ele mesmo ser classificada de Igreja morta. 

Pode uma Igreja ter fama interna e externamente de viva estando na verdade morta?   

LOCALIZAÇÃO

Sardes, situada às margens do rio Pactolo, hoje conhecida como Start, era capital da Lídia

Lídia é o nome de uma antiga região da Anatólia ocidental, limitada a oeste pelo mar Egeu, ao norte pela Mísia, a leste pela Frígia e ao sul pela Cária. 

Localizava-se a uma distância em linha reta de mil quilômetros a Noroeste de Jerusalém, e a cem quilômetros a leste de Esmirna.
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BREVE HISTÓRICO DA REGIÃO

No período próximo ao ano 3000 a.C., havia uma rota comercial que ligava o Golfo Pérsico a Esmirna e que passava pelo local onde veio a surgir Sardes. Em 1950 a.C. a parte oeste da Anatólia teria sido tomada pela primeira dinastia dos hititas. No século XVII a.C. estes construíram um império poderoso, reconquistando a Anatólia. 

Pela sua localização geográfica entre a Mesopotâmia e a Jônia, Lídia, no primeiro milênio antes da era cristã, foi intermediador comercial e cultural entre o Oriente Médio e os gregos.

No século VII a.C., o rei Giges fundou uma dinastia em Sardes.

Os lídios cultivavam cereais, uva e açafrão, entre outros produtos. Também exploravam as reservas de pedras preciosas e as areias auríferas de Pactolo, produziam tecidos, lã, couro e artigos de ourivesaria. Cobrava tributos e pedágios aos usuários das rotas, o que resultava em um enriquecimento do tesouro do governo. Os lídios foram os primeiros a cunhar regularmente uma moeda forte. Sua cultura apresentava uma mescla de elementos frígios, hititas, gregos e sírios. A língua era semelhante ao indo-europeu. Os lídios eram admirados por sua música e perfeição na ginástica.

Após diversas invasões de cimérios, frígios, lídios e gregos, a Anatólia foi dominada por Ciro II o Grande da Pérsia. Sardes, capital da Lídia, foi tomada entre 547 e 546 a.C.

As guerras greco - persas, que começaram com a tentativa de Dario de conquistar europeus e asiáticos, terminaram em 334 a.C., quando a Anatólia foi invadida por Alexandre o Grande. Depois de sua morte, vários reis estabeleceram domínios sobre partes da península.

Com a derrota de Antíoco o Grande, em 190 a.C., a Anatólia caiu em poder dos romanos. Em 133 a.C. formaram sua primeira província, a Ásia, que incluía a Anatólia. Os romanos dividiram a península em várias províncias, ligas e principados quase independentes e, sob seu domínio, a Anatólia se desenvolveu e prosperou. Seguiram-se grandes mudanças, com a introdução do cristianismo, que se espalhou pela região. As sete igrejas cristãs da Ásia Menor foram organizadas nesse período.

FUNDAÇÃO DA IGREJA
A Igreja de Sardes pode ter sido fundada a partir de duas formas

1- Quando se cumpriu a promessa da efusão do Espírito, em Jerusalém, no dia de Pentecostes; ali o evangelho foi anunciado simultaneamente para todas as regiões “Em Jerusalém estavam habitando judeus, varões religiosos, de todas as nações que estão debaixo dos céus. E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma multidão confusa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua”, At 2. 5-6. Nos versículos 9, 10 e 11, quinze regiões são mencionadas em dentre elas, a Ásia.

2- Na terceira viagem missionária de Paulo, ele passou bem próximo de Sardes antes de chegar a Éfeso, onde houve um grande tumulto devido a sua pregação. Como podemos ver no discurso do ourives Demétrio: “Estais vendo e ouvindo que não só em Éfeso, mas em quase toda a Ásia esse tal de Paulo tem persuadido a muita gente...”. ( At 19. 26. )

FORMAS DE INTERPRETAÇÃO

Os teólogos colocam o estudo das sete Igrejas da Ásia sobre três formas de análises.

1 – Aspecto literal
Os assuntos abordados em cada uma das Igrejas tinham um aspecto totalmente literal. Eram fatos e condições pertinentes única e exclusivamente a cada Igreja mencionada. 

2 – Aspecto escatológico
As características de cada Igreja apontadas apresentaram fatos que viriam a acontecer no decorrer dos séculos.

3 – Aspecto figurativo para todas as épocas
As Sete Igrejas da Ásia foram usadas por Deus para apresentar os tipos de Igrejas que sempre existiram simultaneamente, a partir delas.

ASPECTO LITERAL

O mundo exterior refletido na igreja de Sardes

Como vimos no histórico, Sardes teve um papel importante na história antiga e atravessou os séculos fazendo uma bela história. O seu nome, segundo o Pr. Antonio Gilberto significa: “Que escapam ou remanescentes”. Os fatos observados no decorrer da história nos dão uma visão clara do aspecto da região onde estava instalada igreja de Sardes, quinta na citação do Apóstolo João quando transcreveu a visão que teve em relação às sete Igrejas da Ásia. Era, portanto de uma boa cultura e desenvolvimento avançado para aquela época.

Uma Igreja implantada em Sardes, com fama de ter sido capital de um pequeno império ou de uma da região da Lídia, sem dúvidas tinha muita das vantagens herdada pela sua história. Provavelmente os crentes dali tinham recursos financeiros suficientes para construírem um bom local para adoração ao SENHOR. Uma Igreja bem montada, com recursos pessoais e financeiramente estabilizada acaba refletindo a sua magnitude de uma maneira rápida, isto pode comprovar pelas datas de fundação da Igreja e a revelação de Deus em Apocalipse, um espaço de menos de cem anos.  

A Igreja recebeu a reprimenda pelos seguintes motivos:

1 - Era uma Igreja hipócrita - Tinha nome que vivia, mas fazia por merecer a fama. Era classificada pelo que se via exteriormente. Dotada de boa fama e aparência, talvez bem treinada nas músicas que entoavam, nas indumentárias, na ordem de culto, na liderança, entretanto espiritualmente estava morta.

2 - Estava morta - Deus não tem nenhum interesse em Igreja sem vida. A reprodução é uma característica de coisas que têm vida e uma Igreja cristã verdadeira tem que ter essa característica. O maior objetivo de Deus é exatamente o crescimento das Igrejas porque são elas que Deus quer usar para fazer o Seu nome conhecido em todas as nações.

3 – As obras eram imperfeitas – Deus não aceita, em nenhuma hipótese, que a Sua obra seja feita de maneira relaxada, Ele estabeleceu critérios para serem observados por quem deseja quer servi-Lo.

4 – A apostasia era implícita – Ficou evidente o abandono da fé naquela Igreja, pois os irmãos dali receberam a mensagem do Evangelho de forma genuína. Quando Deus manda que se arrependam é porque se faz necessário uma retomada de posição no sentido contrário.

Deus fez uma ameaça aquela Igreja dizendo que se não vigiassem Ele viria contra eles como um ladrão de noite. Foram também apontados alguns justos que permaneceram fiéis ao SENHOR. A eles foi prometida veste branca e a permanência dos seus nomes no Livro da Vida.

ASPECTO ESCATOLÓGICO
Anos 1517 a 1750 as grandes transformações

O Simbolismo representado pela Igreja de Sardes no decorrer da história fica mais evidente no século XVI. Algumas evidências são as seguintes: Questões políticas, fraude, fechamento de mosteiros, a Rainha Maria mandava os líderes protestantes como mártires para a fogueira, preparo de políticos para combaterem os protestantes, e muitas outras.

O período que sucedeu a este pelo aspecto escatológico é o avivamento que o mundo pode observar, com maior ênfase através do ministério dos Missionários Adorian Judson, George Whitefield, John Wesley e muitos outros, porém esse avivamento aconteceu no tipo representado pela Igreja Filadélfia. 

ASPECTO FIGURATIVO PARA TODAS AS ÉPOCAS

As duas formas de interpretação já comentadas merecem consideração e estão corretas, mas, com certeza, usando as sete cartas às Igrejas da Ásia no sentido figurado de organizações que representam o corpo de Cristo em todas as épocas fica contundente, pois qualquer um pode perceber a presença dos sete tipos de Igrejas em todas as épocas. Pesquisando a história da Igreja vamos ver as diferenças de comportamento desde a sua fundação.

Não seria muito difícil encontrarmos os sete tipos de Igrejas da Ásia nos dias de hoje, contudo vamos nos limitar a falar da quinta carta, pela ordem escrita em Ap. 3. 1-6.  

Sardes era uma Igreja rica, tinha tudo o que era necessário para ostentar uma boa apresentação - tanto interna como externamente -, podia ter aproveitado para ser a maior evangelizadora. Provavelmente as pessoas comentavam sobre a grandeza daquela comunidade e por sua vez aqueles crentes mais vaidosos diziam: “Eu sou de Sardes”. Dizer é um fato, ser é a questão. Apesar da fama, lhe disse o SENHOR: “Tens nome de que vives e estás morto”. É sem dúvidas, o termo mais forte encontrado nesta carta.

O que significa vida?

Segundo o Dr. Aurélio, Vida quer dizer: “Conjunto de propriedades e qualidades graças às quais animais e plantas, ao contrário dos organismos mortos ou da matéria bruta, se mantêm em contínua atividade, manifestada em funções orgânicas tais como o metabolismo (2), o crescimento (1), a reação a estímulos, a adaptação ao meio, a reprodução (1), e outras; existência”. 

É bom ressaltar que, quando Deus mostrou a João o estado deplorável de Sardes o Evangelho estava em plena expansão naquela época. João deve ter ficado atônico, afinal ele sabia da fama daquela que se julgava poderosa.

As Sardes de nossos dias 

Hoje, no início do século XXI, com todas evidências da proximidade da volta do SENHOR Jesus, existem muitas Igrejas como a de Sardes, que têm nome de que vivem, mas estão mortas; estão vivendo só de aparência. Podemos falar isto sem riscos de estarmos julgando temerariamente. Jesus disse que uma árvore se conhece pelos seus frutos, Mt 12. 33. O Mestre chamou hipócritas de sepulcros caiados, porque têm beleza externa, mas por dentro jaz um esqueleto ou um corpo sem vida em estado de putrefação, Mt 23. 27.

A Palavra de Deus é imparcial, reta, imutável e fiel. Está revelada para nós de modo simples e abundante. O Espírito Santo está sempre pronto para esclarecer e tirar todas as dúvidas que porventura venhamos ter. Os quatro evangelistas lavraram a ordem expressa de Jesus determinando a divulgação do Evangelho, Mt 28.19, Mc 16.15, Lc 24.47 e Jo 20.21. A divulgação através de missões, evangelização e educação cristã, sustentada com oração, é a única forma de se cumprir esse mandamento e assim ter a igreja em constante crescimento.

Vida significa : aquilo que se mantém em contínua atividade, crescimento e reação a estímulos; então, uma Igreja que não tem a presença do Espírito Santo, não cresce e não houve a voz de Deus, não pode ser considerada vida. Está morta.

VIVENDO DE APARÊNCIA

As Igrejas que vivem de aparência são aquelas que já estivera no centro da vontade de Deus, mas com o crescimento, surgiu a necessidade de uma organização melhor e sem conseguir conciliar as partes espiritual e material, acabaram-se apostatando da fé. Uma Igreja assim não pode contar com a orientação do Espírito Santo e para suprir a Sua ausência tentam manter a aparência de alguma forma. 

Igreja Próspera

Existem Igrejas, que por possuir em seu rol de membros muitos membros dizimistas de classe social mais elevada, ostenta um visual impressionante. Edifica templos suntuosos com muitas salas, seus diretores são eficientes e elaboram um organograma portentoso, os departamentos fazem reuniões abundantes, os veículos são de última geração; funcionam mais ou menos como uma empresa. Quem vê de fora diz: “Que igreja próspera!”. É bonitinha, mas rebelde, não têm a essência que é a obediência à Voz do Espírito Santo. Está morta.

Igreja Santa
Outra prefere mostrar ao público que adota um sistema conservador e que é mais austera do que as suas co-irmãs. Seu líder exige de seus membros uma série de comprometimentos, desaconselhando-os a visitarem algumas Igrejas que não usam a mesma liturgia e costumes, alguns Ministros, ainda que amados pela igreja e de uma boa palavra, não podem ser convidados. O ponto forte dessa Igreja é a idéia de que o grau de santidade é proporcional à quantidade restrição aplicada a seus membros, chegando a dizer que Deus a fez como modelo para outras Igrejas. Alguns membros mais devotos desconsideram aquelas que não procedem do mesmo jeito tratando-a com desdém,  denominando-as de: “Igreja de portas abertas”, “Igreja Mundana”, “Igreja onde Deus não opera”,. Os líderes destas Igrejas sentem-se recompensados quando ouvem dizer a respeito dele e de sua Igreja: “Aquele pastor é durão”, “Ele segura a doutrina”, “Aquilo é que é uma Igreja fechada”. Quem vê de fora diz: “Que Igreja santa!”. É tão humilde, tão sofrida, mas não tem a essência que é a obediência à voz do Espírito Santo. Está morta.

Igreja da Prosperidade

Existe um terceiro tipo de Igreja que engoda o público com promessas de prosperidade. Prega que aquele que crê em Jesus não fica doente, terá carro do ano, casa de praia, bons salários, será chefe no local onde trabalha, etc. Os visitantes ficam assustados, entretanto desejosos que tudo seja verdade, pois foi exatamente para isto que eles foram até ali, depois de terem ouvido pelo rádio aqueles anúncios que todos sabemos. Esse tipo de Igreja não possui lista de membros, não aplica a disciplina, serve a Santa Ceia para qualquer um, batiza pessoas no mesmo dia em que fizeram a sua confissão, sem estarem libertas e até mesmo endemoninhadas. Com um procedimento tão vil, o líder não tem como impedir que o adultério, fornicação, homossexualismo, crimes e outros tipos de pecados fiquem ocultos no seio da Igreja. Esse tipo de Igreja consegue mostrar publicamente que tudo vai bem. Quem vê de fora diz: “Que Igreja legal, é liberal e decretam a vitória”.  É tão afamada, tão boazinha, porém não tem a essência que é a obediência à voz do Espírito Santo. Está morta.

Os três tipos de Igrejas conseguem - a seu modo - exteriorizar a imagem de uma Igreja viva com seu nome reconhecido, tendo milhares de pessoas que comentam sobre os seus atos, porém nunca terá o título de Igreja Viva homologada por Deus. Essas Igrejas desprezaram dois mandamentos proferidos por Jesus: “Amarás o SENHOR teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento... Amarás o teu próximo como a ti mesmo”, Mt. 22. 37-39. Uma Igreja que ama a Deus tem como prioridade, a divulgação de Seu nome e de Seus feitos, e se ama o seu próximo como a si mesmo, fará o possível e o impossível através da fé  para que possam tirar o máximo de pessoas possível das garras de satanás.

O Único manual disponível para fundação e direção de uma Igreja é muito especial. É volumoso, com cerca de mil e duzentas páginas, tem nome sagrado, escrito por um período de mil e quinhentos anos, por mais de quarenta gerações, com quarenta autores que escreveram em diversos lugares e condições diferentes, e muito mais. No Brasil tem um preço muito acessível e encontra-se à venda em todo território, até em bancas de jornal. O exemplar mais simples equivale a um lanche no Mc Donald’s. Denominamo-la BÍBLIA SAGRADA.

Todos os obreiros chamados para dirigir ou fundar uma Igreja devem primeiro conhecer bem o manual para que não sigam o mau exemplo dos irmãos de Sardes. Fazendo assim, com certeza, serão bem sucedidos e dirigirão, para glória de Deus, uma Igreja com fama e verdadeiramente viva.  Quem a vir de fora dirá: tão maravilhosa e poderosa, porque tem a essência que é a obediência à voz do Espírito Santo.

Então a sua Igreja será classificada como a Igreja que João lavrou a seguir: Filadéia.

CONCLUSÃO

AINDA HÁ UMA ESPERANÇA

Como podemos observar na carta à Igreja de Sardes, Deus faz uma ameaça dizendo que se não vigiassem Ele viria sobre eles como um ladrão, não sabendo a que hora.

Vale ressaltar que havia ali uns irmãos que não contaminaram as suas vestes. A esses, foi-lhes afirmado que se vencessem seriam vestidos de vestes brancas e que os seus nomes não seriam riscados do Livro da Vida. O Próprio Jesus prometeu confessar os nomes dos vencedores diante de Deus.

A Carta encerra dizendo: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às Igrejas”.

As ameaças de Deus

A Bíblia nos mostra em diversas ocasiões, Deus ameaçando povos ou pessoas, mas quando esses se arrependem, O SENHOR acaba sensibilizado e não traz a maldição prometida, “Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus”, Sl 51.17. 

Jonas pregou a destruição de Nínive, Jn 3.3-4, mas o povo creu em Deus, proclamou um jejum nacional, o rei levantou-se do seu trono, tirou de si os seus vestidos reais, cobriu-se de saco e assentou-se sobre a cinza, Jn 3.5-8. O resultado foi imediato, aquela cidade não foi destruída e Jonas disse a Deus em sua oração”...pois sabia que és Deus piedoso, misericordioso, longânime e grande em benignidade, e que te arrependes do mal”, Jn 4. 2.

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às Igrejas”.

Deus é misericordioso, porém, é justo e fiel à Sua própria palavra, “Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar”, Mt 24.35.

Para os crentes mortos-vivos que querem realmente morar no céu a única saída é atentar para o que Deus disse à Igreja de Sardes: “Arrepende-te”. O Profeta Isaías asseverou: “Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto”,Is 55.6. 

Aqueles que querem ser salvos, sem mudar o seu modo de vida, receberão a mesma sentença que foi dada aos rebeldes de Sardes: “... E se não vigiares, virei sobre ti como um ladrão, e não saberás a que hora virei sobre ti”. Disse o Sábio Salomão: “O homem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz será quebrantado de repente sem que haja cura”, Pv 29.1.

Deus nos guarde por Sua graça.
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Dedicamos esta obra aos nossos entes queridos, mãe, esposas, esposo, filhos que têm nos incentivado nos estudos, e até orando para que cheguemos no horário da noite em paz; aos colegas da turma no primeiro ano do Bacharel em Teologia do SINTEP; a todos os professores que têm lutado e buscado uma contínua forma de melhor apresentar o seu laborioso serviço em favor da educação crista; e a todos aqueles que têm se empenhado em buscar conhecimento e profundeza nas Escrituras Sagradas.





Que Deus abençoe a todos.


A equipe








